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Falso invocar a defesa 
do trabalhador para 
combater a modernidade 

da: Ele não passa, infeliz-
mente, de um delírio ro-
inântico e- reacionário no 
sentido histórico-filosófico. 
Delírio romântico porque é 
rápensável uma economia 

de 'mercado sem flutuações 
e•aem crises. Delírio rea-
cionário porque se sonha 
extinguir algo necessário 
para o aperfeiçoamento dó 
sistema. 
,.1;) dinamismo das econo-

mias regidas pelo mercado 
vem da sua constante reno-
vação provocada pela con-
corrência. O capitalismo é 
o sistema com maior capa-
cidade de produzir rique-
zas porque, nele, só os efi-
cientes sobrevivem. As 
contrações no nível da ati-
vidade econômica têm a 
função de corrigir as aloca-
ções inadequadas dos re-
cursos: reduzindo a pres-
são que os ineficientes 
exercem sobre os recursos 
no mercado, liberando-os 
para utilização eficiente em 
atividades alternativas. 

-Outro sonho romântico 
qüe costuma povoar a men-
te de muita gente bem in-
tencionada é o combate ao 
processo inflacionário pelo 
estímulo ao crescimento 
eOnômico. Romântico por-
que exige uma inflação que 
nãp resulta da sanção das 
políticas econômicas ao 
COnflito distributivo. 

Só em dois casos é possí. 
véLimaginar a inexistência 

----de alguma ligação entre in-
flação e conflito distributi-
vo . : cometendo o absurdo 
de ignorar que preço co-
manda renda, ou cometen-
do-o equivoco de supor que 
qs -;agentes estão contentes 
com o nível médio da sua 
renda real é que a inflação 
existe por- problemas de 
falta de sincronia nos rea-
justes dos preços (isto é, a 
essência da hipótese de in-
floOd inerciaI): 

"Não existe economia de 
mercado sem alterações 
nos preços relativos dos 
bens e serviços. Aqueles 
agentes econômicos cujos 
preços foram reduzidos 
transferem renda para 
acItieles cujos preços foram 
aumentados, caso tudo o 
mais permaneça constan-
te. A resistência a essas 
transferências aparece co-
mo rigidez de preços. É por 
isso que é tão difícil conse-
guir alterações nos preços 
relativos sem afetar o nível 
geral de preços. A inter-
venção do governo, através 
da política econômica, ten-
tando contentar a todos, 
transforma essa resistên-
cia em inflação. 

A inflação é um mecanis-
mo de transferência de ren-
da dos salários para os lu-
cros, e os dados da econo-
mia brasileira mostram 
que não existe esquema de 
indexação que impeça esse 
tipo perverso de redistri. 
bliição de renda. Em deter-
minadas circunstâncias, 
como no caso em que se ca-
minha para a hiperinfla• 
pão, ela pode perder essa 
funcionalidade. Torna-se, 
então, necessária uma poli-
ti'ca antiinflacionária que, 
em função da reação dos 
gruPos envolvidos, produz 
uma redução no nível da 
atividade econômica. Afi• 
nal, quem apostar na conti-
nuidade do que não é fun-
cional deve ser exemplar-
mente expelido do merca- 

A promessa de algo dife-
rente nos marcos do capita-
liamo só pode ser feita pe-
los utopistas, que têm as 
melhores intenções mas es• 
tão teoricamente desarma- 
dos, e pelos demagogos, lir do mercado quem só 
que querem capitalizar o consegue sobreviver pa-
descontentamento popular. gando baixos salários ou 
Á unanimidade nacional quem exige um enorme 
contra a,política de conten• "mark.up" (cuja existên-ção da atividade econômi- cia depende das restrições 
ca praticada pelo governo à concorrência). Tal elimi-
federal é um exemplo do nação, no entanto, precisa 
que está sendo apontado. ser apoiada por um seguro. 

Ao lado de pessoas muito desemprego eficaz e efi- , 
nem intencionadas não e ciente na proteção ao tra•  
raro encontrar empresa- balhador. 
rios cuja sobrevivência de- O "argumento" da falta 
pende do protecionismo e de dinheiro para uma co-
dos subsídios, líderes sindi- bertura maior e mais am-
epis comprometidos com o pia do seguro•desemprego 

t corporativismo, intelec- tenta esconder o descom-
túais ansiosos por expor promisso com os trabalha.  
seu saber "superior" e ou- dores. Constitui uma tenta-
dos autodenominados en• tive de usar essa classe so, 

tendidos em economia, jun- ciai como uma arma con• 
tbs, denunciando os custos tra a modernidade, como 
sociais da recessão e apre• instrumento de defesa de 
sentando receitas mágicas privilégios para uma elite 
para a continuidade do que guarda fortes ranços 

crescimento. Todos, evi- coloniais. 
dentemente, diagnostican- Em suma, se o que se 
do a recessão como fruto pretende mesmo é proteger 
dos erros teóricos dos que o trabalhador, deve-se  
estão conduzindo a política montar uma "frente" pela  
econômica. alteração na atuação do 
• Alguns estão lutando pa- BNDES e pela montagem 

ra manter seus privilégios d esemprego 
um sistema de seguro-

e; para tanto, usando o ar- -T 
¡mento da defesa do em- 	Professor da FEA/USP e 
prego do trabalhador. A da FEAIPUC. 

"defesa" do trabalhador, - 
num caso, constitui uma ' 
forma de esconder a defesa 
da continuidade no uso de 
métodos obsoletos, de tec-
nologias ultrapassadas, na 
despreocupação com os 
desperdícios, na falta de 
empenho para reduzir cus-
tos, na ausência de cuidado 
com a qualidade do produ-
to/serviço e, o que é pior,. 
naprática de um "mark. 
up" inimaginável em qual-
quer país desenvolvido. No 
outro caso, a defesa do tra-
balhador está servindo pa-
ra que as pessoas exibam 
seu "bom-mocismo" e legi-
timem a ascensão e a pro-
jeção social conseguidas 
nas lutas "sociais". 

Nesses casos, infelizmen-
te, o que menos importa -
são as condições de vida 
material dos assalariados. 
Mantido o atual esquema 
de privilégios (protecionis-
mos/subsídios), o que me-
lhor pode acontecer ao tra-
balhador é receber o mais 
baixo nível salarial da his-
tória deste país. 

Que ninguém se iluda 
pensando que aqui se de-
fende a recessão. Ledo en-
gano! É absolutamente de-
sumano defender a reces-
são. Não existe justificati-
va para a defesa de algo 
que tanto penaliza quem 
não tem responsabilidade 
por ela. É equivocadode-
fender ou criticar um resul-
tado necessário ao modo 
como a vida é produzida na 
sociedade moderna. 

Muita gente séria e bem-
intencionada tem sido usa-
da como massa de mano-
bra, e o presente texto faz 
parte da luta para mudar 
esse estado de coisas. Para 
tanto, chama a atenção pa-
ra o seguinte ponto: se à re-
cessão é inevitável, o cor-
reto não é lutar contra ela, 
mas, sim, dispor de instru-
mentos para minimizar 
seus efeitos nefastos. 

Não é só por incompetên-
cia que as empresas "que-
bram". Mudanças inespe-
radas nas regras, promovi-
das pela equipe governa-
mental, abalam as mais só-
lidas empresas. Além do 
mais, algumas medidas 
imprescindíveis para a po-
lítica econômica afetam 
uns setores mais intensa-
mente do que outros. Por 
essas e outras razões, é 
preciso dispor de uma 
agência governamental 
que defina os setores estra-
tégicos para o País e coor-
dene as ações de fomento. 

Do ponto de vista dos 
efeitos de encadeamento 
e/ou da geração de divisas 
estrangeiras, os dados indi-
cam que a estratégia do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES) não é a 
mais feliz. Quase a metade 
das aprovações de opera-j 
ções e dos desembolsos do' 
BNDES, no ano de 1990, foi • 
para os setores industriais 
de papel e papelão (incluin-
do a celulose). A metade 
disso é que coube aos seto-
res de metalurgia, mecâni-
ca e material elétrico, de 
comunicações e de trans-
porte. Não se tem notícia 
de que esse quadro se tenha 
alterado significativamen-
te em 1991. A tentativa de 
transformar o BNDES num 
banco de privatização está 
muito longe de torná-lo um 
instrumento eficaz e efi-
ciente da modernização da 
indústria brasileira. 

Não basta simplesmente 
alterar o papel do BNDES. 
Muito provavelmente, de 
imediato, os empregos des-
truídos não serão compen-
sados pelos empregos cria-
dos. Como o ajuste não é 
instantâneo, a proteção ao 
trabalhador requer que a 
mudança na atuação da-
quele banco seja comple-
mentada 

 
 pela existência de 

um seguro-desemprego 
digno deste nome. 

Se o objetivo é proteger o 
trabalhador, deve-se expe- 


